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Introdução
Um dos fatores responsáveis pela baixa pro-

dução de gado de corte nos trópicos é a nutrição 
animal inadequada, resultante principalmente da 
sazonalidade da produção de forragem, que é ca-
racterística das regiões tropicais. Portanto, qual-
quer esforço para aumentar a disponibilidade de 
forragem durante a estação seca contribuirá sig-
nifi cativamente para aumentar a produtividade da 
pecuária.

Euclides et al. (2008, 2016 e 2018) observaram 
que os maiores acúmulos de forragem ocorreram 
no verão, os intermediários nos meses de primave-
ra e outono e os mais baixos nos meses de inverno 
para os capins marandu, ipyporã, paiaguás e piatã. 
No Brasil Central pecuário, a produção de forragem 
pode ser dividida em período das águas e período 
da seca. Nesse sentido, as gramíneas do gênero 
Brachiaria apresentam 75 a 90% do total do acú-
mulo da massa de forragem durante o período das 
águas (Euclides et.al., 2008, 2016, 2018 e 2022).  
Consequentemente, pastos com essas forrageiras 
comportam elevadas taxas de lotação nesse perí-
odo, reduzindo drasticamente com o início do pe-
ríodo seco. Entre as alternativas para se equilibrar 
a estacionalidade da produção forrageira, o diferi-
mento de pastos tem se mostrado promissor, por 
ser de baixo custo e de fácil adoção. Essa técnica 

tem sido recomendada para sistemas, cuja taxa de 
lotação anual é de até 2,5 UA/ha.

O diferimento de pastos consiste em selecionar 
determinadas áreas de pasto que serão vedadas 
ao acesso dos animais, no fi m do verão. Dessa for-
ma, é possível reservar o excesso de forragem pro-
duzida no período das águas, para pastejo direto 
durante o período de escassez. Vários autores (Eu-
clides et al., 2007 e 2022; Santos et al., 2009: Afon-
so et al. 2018) demonstraram a viabilidade desta 
prática, desde que sejam selecionadas forrageiras 
adequadas para períodos de armazenamento e de 
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testemunha a cv. Marandu; e avaliar as melhores 
épocas de vedação e de utilização para cada cultivar.

Material e métodos

Local e período experimental
O experimento foi realizado na Embrapa Gado 

de Corte, Campo Grande, MS (Latitude 20º27’ S, 
Longitude 54º37’ W e Altitude de 530m), de novem-
bro de 2021 a outubro de 2023. 

O clima da região é tropical chuvoso de sava-
na, subtipo Aw, com distribuição sazonal de chuvas. 
Os dados de temperatura e precipitação do período 
experimental foram coletados pela estação meteo-
rológica da Embrapa Gado de Corte (Figura 1).

O balanço hídrico mensal (Figura 2) foi calculado 
com base nos dados de temperatura média e pre-
cipitação mensal, considerando-se 100 mm como a 
capacidade de armazenamento de água do solo.

utilização específi cos. As plantas forrageiras mais 
indicadas para essa prática são aquelas que apre-
sentam baixo acúmulo de colmos e boa retenção 
de folhas verdes, o que resulta em menores redu-
ções no valor nutritivo ao longo do tempo.

Para a região do Cerrado, Euclides et al. (2007 e 
2022), Silva et al. (2016) e Afonso et al. (2018) des-
tacaram como promissora a Brachiaria decumbens, 
e a Brachiaria brizantha cultivar Marandu. Esses au-
tores mostraram que à medida que se aumenta o 
período de vedação, há acréscimos no acúmulo de 
forragem e decréscimos no seu valor nutritivo. As-
sim, para conciliar maior produção com melhor qua-
lidade, baseados em resultados de experimentos 
conduzidos em parcelas, Euclides & Queiroz (2000) 
recomendaram a vedação e a utilização escalonada 
das pastagens.

Os objetivos foram: avaliar o acúmulo de for-
ragem, os componentes morfológicos e a estrutu-
ra do dossel das cultivares de Brachiaria spp. cvs. 
Piatã, BRS Paiaguás e BRS Ipyporã, tendo como 

Figura 1. Precipitação mensal e média histórica (24 anos), temperaturas máxima, média e mínima durante o período 
experimental.

Figura 2. Balanço hídrico no solo da área experimental.
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O solo da área experimental é classifi cado como 
Nitossolo Vermelho Distrófi co Latossólico (Embrapa, 
2018), com aproximadamente 60% de argila. Foram 
coletadas amostras de solo nas profundidades de 
0-10, 0-20 e 20-40 cm para análise da fertilidade do 
solo (Tabela 1). Nos meses de janeiro, fevereiro e 

março de 2022 e 2023, no momento das vedações 
dos pastos, foram realizadas as adubações de ma-
nutenção, utilizando-se 300 kg/ha do adubo formu-
lado 15-15-15 (N-P-K) correspondentes a 45 kg/ha 
de nitrogênio, 45 kg/ha de P2O5 e 45 kg/ha de K2O, 
por ano. 

Tabela 1. Resultados das análises de solo da área experimental.

Profundidade 
(cm)

pH 
CaCl2

P mg/
dm-3 MO %

 K Ca Mg Al H+Al S T
V% t m%

cmol dm-3

0-10 4,99 6,30 4,02 0,36 2,62 1,91 0,32 5,82 4,89 10,70 45,07 5,21 8,34

0-20 4,87 5,07 3,63 0,19 2,48 1,73 0,48 5,34 4,75 9,74 44,09 4,88 13,12

20-40 4,97 4,52 3,91 0,23 2,72 1,83 0,32 5,41 4,77 10,18 46,34 5,09 7,52

MO (matéria orgânica); S (soma de bases); T (CTC potencial); V (saturação por bases); t (CTC efetiva); m% (saturação por Al); MO- 
Dakota do Sul Modifi cado; P e K- Mehlich I; Ca e Mg- Mehlich III; Ca e Mg- Mehlich III; Al- KCl; H+Al- SMP.

Delineamento e condução 
experimental 

A área experimental foi dividida em quatro blo-
cos. Cada bloco foi dividido em quatro parcelas 
(12,23 m x 7,64 m). E cada parcela foi dividida foi 
dividida em 3 subparcelas, referente as épocas de 
vedação. E dentro de cada subparcela foram distri-
buídas, ao acaso, as épocas de utilização (Figura 3).

O delineamento experimental foi de blocos 
completos casualizados, com quatro tratamentos e 

quatro repetições. Os tratamentos consistiram em 
quatro cultivares do gênero Brachiaria spp: BRS 
Ipyporã, BRS Paiaguás, BRS Piatã e Marandu (tes-
temunha). Para cada cultivar, foram testadas três 
épocas de vedação e três épocas de utilização. 
A área foi dividida em três parcelas para as épocas 
de vedação. Para cada combinação de tratamentos, 
foram realizados seis cortes em cada ano. Sendo 
três cortes de vedação (uniformização) e três cortes 
de utilização (avaliação). 

Figura 3. Croqui da parcela (para cada material forrageiro), das datas de vedação. Dentro da parcela mostrando as datas 
da época de vedação do ano de 2022. O mesmo croqui se aplica ao ano de 2023. .
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Avaliações

Cortes de vedação ou uniformização
Um terço da parcela (2,55m x 12,23m) foi cor-

tada a cada mês (janeiro; fevereiro e março) a uma 
altura residual de 25 cm. No segundo ano de avalia-
ção, 2023, devido ao excesso de chuvas de janeiro 
(Figura 1) o primeiro corte de vedação foi adiado, 
sendo realizado em fevereiro de 2023. Em conse-
quência, os demais cortes também foram alterados 
neste ano (Tabela 2), buscando respeitar o intervalo 
de dias entre cortes inicialmente previstos. 

A forragem cortada foi retirada da área experimen-
tal. Seis amostras do resíduo foram cortadas rente ao 
solo, com uso de segadeira manual, coletadas em sa-
cos plásticos e levadas para o laboratório de processa-
mento de amostras forrageiras (LPAF) sendo divididas 
em duas: uma subamostra pesada e seca em estufa a 
65ºC até atingir peso constante, para determinação da 
matéria seca. A segunda subamostra foi separada em 
folha (lâmina foliar), colmo (bainha e colmo) e material 
morto, secas em estufas a 55ºC até atingir peso cons-
tante e cada componente foi expresso em porcenta-
gem do peso total e utilizado para estimar a relação 
folha:colmo e relação verde:morto.

Cortes de utilização ou de avaliação
Os cortes de utilização foram realizados confor-

mes nas datas descritas na Tabela 2. Em cada data 
de utilização, foram cortadas rente ao solo, duas 
amostras por subparcela de 1 m2 cada , com uso de 
segadeira manual, duas amostras,. As amostras fo-
ram colocadas em sacos plásticos, identificada e le-
vada para o laboratório de processamento de amos-
tras forrageiras (LPAF), Cada amostra foi dividida 

em duas: uma subamostra pesada e secada em 
estufa a 65ºC até atingir peso constante, para de-
terminação da matéria seca. A segunda subamos-
tra foi separada em folha, colmo (bainha e colmo) e 
material morto, secas em estufas a 55ºC até atingir 
peso constante e cada componente foi expresso em 
porcentagem do peso total e utilizado para estimar 
as relações folha:colmo e verde:morto.

A taxa de acúmulo de forragem foi calculada 
pela diferença entre a massa de forragem na data 
de vedação e nos cortes das datas de vedação, con-
siderando-se apenas a porção verde (folha e colmo) 
dividida pelo número de dias entre as amostragens. 

Análise estatística
Os dados foram analisados por ano experimen-

tal, porque as épocas de vedação e de utilização fo-
ram diferentes entre os anos. O efeito de utilização foi 
aninhado ao efeito de vedação. As análises estatísti-
cas de todas as variáveis foram realizadas de acordo 
com o delineamento experimental de blocos ao aca-
so. E analisados por um modelo contendo os efeitos 
fixos de bloco, cultivar, vedação e vedação(utilização) 
e as interações entre eles. Todas as análises foram 
feitas utilizando-se o procedimento “Proc GLM” dis-
ponível no SAS (Statistical Analysis System, version 
9.4). A comparação de médias foi realizada pelo teste 
de Tukey adotando-se 5% de probabilidade. 

Resultados
Ano 2022

Não foram observadas interações (p>0,05) en-
tre os efeitos de cultivar e de vedação(utilização) e 
entre cultivar e vedação (P>0,05) para taxa de acú-
mulo de forragem, acúmulo de forragem, massas 
de forragem, de verde (folha e colmo), de folha e 
de colmo, para a porcentagem de colmo, e relação 
folha:colmo. No entanto, foi observado efeito de cul-
tivar (P<0,01) para a taxa de acúmulo de forragem, 
acúmulo de forragem, massas de forragem, de ver-
de (folha e colmo), de folha. 

A taxa de acúmulo de forragem foi maior para 
o capim-marandu e menor para o capim-piatã, os 
capins ipyporã e paiaguás não diferiram dos outros 
dois (Tabela 1). O acúmulo de forragem foi maior 
para os capins ipyporã e marandu e menor para o 
capim-piatã, sendo o capim-paiaguás semelhante 
aos outros três (Tabela 1).

A massa de forragem foi maior para o capim-i-
pyporã, menor para o capim-paiaguás, os capins 
marandu e piatã foram semelhantes aos outros 
dois capins (Tabela 1). A massa de verde (MV) foi 
maior para o capim-ipyporã do que para os capins 

Tabela 2. Datas de vedação e de utilização nos anos 2022 
e 2023.

Ano 2022

Vedação Utilização

19/01/22 21/05/22 15/07/22 18/09/22

15/02/22 21/05/22 15/07/22 18/09/22

19/03/22 21/05/22 15/07/22 18/09/22

Ano 2023

Vedação Utilização

06/02/23 23/06/23 25/08/23 25/10/23

07/03/23 23/06/23 25/08/23 25/10/23

01/04/23 23/06/23 25/08/23 25/10/23
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paiaguás e piatã, sendo a MV para o capim-marandu 
semelhante à dos outros capins (Tabela 1). A mas-
sa de folha (MFo) foi igual para os capins ipyporã e 
marandu, que por sua vez foi maior quando compa-
rados aos capins paiaguás e piatã (Tabela 2).

Para a massa de colmo, porcentagem de colmo 
e relação folha:colmo, também foi observada intera-
ção (P<0,01) entre os efeitos de cultivar e vedação.

Para a vedação de janeiro a massa de colmo (MC) 
foi semelhante para os capins ipyporã e piatã, porém 

maiores do que a MCs dos capins marandu e paia-
guás. Para as vedações de fevereiro e março a MC 
foi semelhante para todos os capins (Tabela 4). Para 
os capins ipyporã e piatã a MC foi semelhante para 
as vedações de janeiro e fevereiro, que por sua vez 
foi maior do que a vedação de março (Tabela 4). Para 
o capim-marandu a MC foi maior para a vedação de 
fevereiro do que para a de março, e a MC da vedação 
de janeiro foi semelhante às outras duas épocas de 

Tabela 3. Médias para a taxa de acúmulo de forragem (TAF), acúmulo de forragem e massa de forragem para os capins 
ipyporã, marandu, paiaguás e piatã (Brachiaria spp).

capins

ipyporã marandu paiaguás piatã

TAF (kg/ha dia) 24,7ab (1,1) 25,8a (1,1) 23,3ab (1,1) 21,9b (1,1)

Acúmulo de forragem 
(kg/ha)

3.435a (260) 3.325a (260) 3.155ab (260) 2550b (265)

Massa de forragem (kg/
ha)

6.025a (155) 5.585ab (155) 5.295b (155) 5.705ab (155)

Massa de verde(kg/ha) 4220a (108) 3750ab (227) 3350b (231) 3541b (100)

Massa de folhas (kg/ha) 1870a (108) 1760a (98) 1480b (100) 1410b (100)

Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Valores entre parênteses correspondem aos erros-padrão das médias

Tabela 4. Médias para a massa de Colmo, porcentagem de colmo e relação folha:colmo para os capins ipyporã, marandu, 
paiaguás e piatã (Brachiaria spp), em função das épocas de vedação.

Épocas de vedação

19/01/22 15/02/22 19/03/22

Massa de colmo (%)

Ipyporã 2950Aa  (273) 2645Aa (273) 1470Ab (302)

Marandu 1955ABab (257) 2740Aa (257) 1280Ab (257)

Paiaguás 1665Ba (257) 2150Aa (273) 1800Aa (257)

Piatã 2510Aa (257) 2305Aa (273) 1575Ab (257)

Porcentagem de colmo (%)

Ipyporã 38,6Aa (2,2) 41,9Aa (2,2) 35,4Aba (2,4)

Marandu 33,0ABb (2,1) 41,8Aa (2,1) 31,2Bb (2,1)

Paiaguás 32,4Bb (2,1) 34,8Bab (2,1) 39,8Aa (2,1)

Piatã 37,0Aba (2,1) 35,6Ba (2,2) 35,4Aba (2,1)

Relação folha:colmo

Ipyporã 0,70ABb (0,08) 0,81Ab (0,08) 1,18Ba (0,09)

Marandu 0,83Ab (0,08) 0,76Ab (0,08) 1,56Aa (0,08)

Paiaguás 0,80Aa (0,08) 0,79Aa (0,08) 0,85Ca (0,08)

Piatã 0,59Bb (0,08) 0,54Bb (0,08) 1,09Ba (0,08)
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vedação. Para o capim-paiaguás a MC foi semelhante 
para todas as épocas de vedação (Tabela 4).

Para a vedação de janeiro, a porcentagem de 
colmo (PC) foi maior para o capim-ipyporã do que 
para o capim-paiaguás, os capins marandu e piatã 
apresentaram a PCs semelhantes àquela dos ou-
tros dois capins. Para a vedação de fevereiro a PC 
foi maior para os capins ipyporã e marandu do que 
para os capins paiaguás e piatã. Para a vedação 
de março, o capim-paiaguás apresentou maior PC 
do que o capim-marandu; os capins ipyporã e piatã 
apresentaram PCs semelhantes aos outros dois ca-
pins (Tabela 4). A PC para os capins ipyporã e piatã 
foi semelhante para todas as épocas de vedação. 
Para o capim-marandu a PC foi maior para a ve-
dação de março do que para as outras épocas de 
vedação, e para o capim-paiaguás a PC foi maior 
para a vedação de março do que a de janeiro, já a 
PC para a vedação de fevereiro foi semelhantes às 
das outras épocas de vedação (Tabela 4).

 Para vedação de janeiro, a relação folha:colmo 
(RFC) foi maior para os capins marandu e paiaguás 
do que para os capins ipyporã e piatã. Para a veda-
ção de fevereiro os capins ipyporã, marandu e paia-
guás apresentaram RFC maior do que para o capim-
piatã. Para a vedação de março, a RFC foi maior para 
o capim-marandu do que para os capins ipyporã e 
piatã, que por sua vez apresentaram RFC maior do 
que para o capim-paiaguás (Tabela 4). As RFCs para 
os capins ipyporã marandu e piatã foram maiores na 
vedação de março do que nas vedações de janeiro e 
fevereiro. A RFC foi semelhante para todas as épo-
cas de vedação para o capim-paiaguás (Tabela 4).

Foi observada interação (p>0,01) entre os efei-
tos de cultivar e de vedação(utilização) para as por-
centagens de folha e de morto, bem como para a 
relação verde: morto.

Em relação à vedação de janeiro, tanto na utili-
zação de maio quanto na de julho, a maior porcenta-
gem de folha (PF) foi verificada para o capim-maran-
du e a menor para o capim-piatã, os capins ipyporã 
e paiaguás foram semelhantes às outras duas. Já 
na utilização de setembro, a maior porcentagem de 
folha foi observada para o capim-ipyporã e a menor 
para o capim-piatã; os capins marandu e paiaguás 
foram semelhantes aos outros dois capins (Tabela 
5). Os capins ipyporã e piatã apresentaram maior 
PF na utilização de maio em relação às utilizações 
de julho e setembro que foram iguais entre si. Já os 
capins marandu e paiaguás apresentaram maior PF 
na utilização de maio do que na de julho, que por 
sua vez foi maior que a de setembro (Tabela 5).

Em relação à vedação de fevereiro, quando da 
utilização de maio, o capim-piatã apresentou maior 

porcentagem de folha (PF) do que o capim-paiaguás, 
e os capins ipyporã e marandu foram semelhantes 
aos outros dois capins. Na utilização de julho a PF 
foi menor para os capim-piatã quando comparadas 
às demais. Na utilização de setembro, as PFs dos 
capins ipyporã e marandu, não diferiram entre si, e 
foram maiores do que a do capim-piatã, já o capim
-paiaguás apresentou a PF igual à dos demais ca-
pins (Tabela 5). As PFs dos capins ipyporã, marandu 
e paiaguás foram maiores nas utilizações de maio e 
julho do que na utilização de setembro. Para o capim-
piatã a PF foi maior para a utilização de maio do que 
para as utilizações de julho e setembro (Tabela 5).

Em relação à vedação de março, no tocante à 
utilização de maio, as PFs dos capins marandu e 
piatã não deferiram entre si e foram maiores do que 
à do capim-paiaguás, a PF do capim-ipyporã foi se-
melhante à dos demais. Nas utilizações de julho e 
setembro as PFs dos capins ipyporã e marandu fo-
ram iguais, e maiores do que a dos capins paiaguás 
e piatã, que por sua vez não diferiram entre si (Tabela 
5).  Os capins ipyporã, marandu e paiaguás apresen-
taram maiores PFs nas utilizações de maio e julho do 
que na de setembro. O capim-piatã apresentou maior 
PF na utilização de maio do que na de julho, que por 
sua vez foi maior que a de setembro (Tabela 5).

O capim-ipyporã utilizado em maio apresentou 
maior PF quando vedado em março do que vedado 
em maio, já para a vedação de fevereiro a PF foi se-
melhantes à das demais vedações. Para a utilização 
de julho, a PF foi maior para a vedação de março 
do que para a vedação de fevereiro, e essa por sua 
vez foi maior do que a de maio. Para a utilização de 
setembro, não houve diferença na PF para as três 
vedações (Tabela 5).

Quanto ao capim-marandu, para a utilização de 
maio, não houve diferença na PF das três vedações. 
Nas utilizações de julho e setembro, a PF na utiliza-
ção de maio foi maior dos que a das vedações de ju-
lho e setembro, que foram iguais entre si (Tabela 5).

Em relação ao capim-paiaguás, para as utiliza-
ções de maio e setembro, não houve diferença na 
PF para as três vedações. No entanto, na utilização 
de julho, a PF foi maior para a vedação de setembro 
do que a de maio, para a vedação de fevereiro a PF 
foi igual às das demais vedações (Tabela 5).

O capim-piatã na utilização de maio apresentou a 
maior PF para a vedação de março do que para a de 
fevereiro, que por sua vez foi maior do que a vedação 
de janeiro. Na utilização de julho, a PF foi maior para 
a vedação de maio do que para as vedações de ja-
neiro e fevereiro. Na utilização de setembro, a PF foi 
maior para as vedações de janeiro e março quando 
comparada à vedação de fevereiro (Tabela 5).
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Em relação à vedação de janeiro, tanto para a 
utilização de maio quanto para a de julho, a porcen-
tagem de morto (PM) foi semelhante para todos os 
capins. No entanto, para a utilização setembro a PM 
do capim-ipyporã foi menor quando comparada às 
dos outros capins (Tabela 5). Os capins ipyporã e 
piatã apresentaram maiores PMs nas utilizações de 
julho e setembro quando comparada à utilização de 
maio. As PMs para os capins marandu e paiaguás 
foram maiores para a utilização de setembro do que 
para a de julho, e essa por sua vez foi maior do que 
para a de maio (Tabela 5). 

Em relação à vedação de fevereiro, para as utili-
zações de maio e setembro, o capim-paiaguás apre-
sentou a maior PM do que os demais capins. No en-
tanto, para a utilização de julho a maior PM foi para o 
capim piatã do que para os demais. As PMs para os 
capins ipyporã, marandu e paiaguás foram maiores 
para a utilização de setembro do que para a de julho, 
e essa por sua vez foi maior do que para a de maio. 
Já a PM para o capim-piatã foi maior para a utilização 
de julho do que para a de setembro, e essa por sua 
vez foi maior do que para a de maio (Tabela 5). 

Em relação à vedação de março, todos os capins 
apresentaram PM semelhantes em todas as épocas 
de utilização (Tabela 5). Os capins ipyporã, marandu 
e paiaguás apresentaram maiores PMs para a utiliza-
ção de setembro do que para as de maio e julho. Já a 
PM para o capim-piatã foi maior para a utilização de 
julho do que para a de setembro, e essa por sua vez 
foi maior do que para a de maio (Tabela 5).

O capim ipyporã para a utilização de maio apre-
sentou PM semelhante para todas as épocas de ve-
dação. Na utilização de julho, a PM foi maior para 
a vedação de maio do que para as vedações de fe-
vereiro e março. Na utilização de setembro a PM foi 
maior na vedação de janeiro do que para a de mar-
ço, e a PM na vedação de fevereiro foi semelhante 
as outras vedações (Tabela 5). 

O capim-marandu, na utilização de maio, apre-
sentou PM semelhante para todas as épocas de ve-
dação. Nas utilizações de julho e setembro, a PM 
foi maior para a vedação de maio do que para as 
vedações de fevereiro e março (Tabela 5).

O capim-paiaguás nas utilizações de maio e se-
tembro apresentou PM semelhante para todas as 
épocas de vedação. Na utilização de julho, a PM da 
vedação de janeiro foi maior do que a de março, já a 
PM na vedação de fevereiro foi igual às das demais 
vedações (Tabela 5). 

O capim-piatã, na utilização de maio, apesentou 
PM semelhante para todas as épocas de vedação. 
Na utilização de julho, as PMs das vedações de ja-
neiro e fevereiro foram maiores do que a de março. 

Na utilização de setembro, a PM foi maior para a ve-
dação de janeiro quando comparada às de fevereiro 
e março (Tabela 5). 

Em relação à vedação de janeiro, e na utilização 
de maio, a relação verde:morto (RVM) foi maior para 
o capim-ipyporã do que para o capim-paiaguás, já 
as RVMs para os capins marandu e piatã foram se-
melhantes às dos demais capins. Nas utilizações de 
julho e setembro, a RVM foi semelhante para todos 
os capins (Tabela 5). As RVMs para os capins ipypo-
rã, marandu e piatã foram maiores para a utilização 
de maio do que para as de julho e setembro. Já o 
capim-paiaguás apresentou a RVM igual para todos 
os períodos de utilização (Tabela 5).

Em relação à vedação de fevereiro, e na utiliza-
ção de maio, o capim-piatã apresentou maior RVM 
do que os capins ipyporã e marandu, que por sua 
vez foi maior que o capim-paiaguás. Nas utilizações 
de julho e setembro a RVM foi semelhante para to-
dos os capins (Tabela 5). Para os capins ipyporã, 
marandu e piatã a RVM foi maior na utilização de 
maio do que nas demais utilizações. Para o capim
-paiaguás a RVM foi maior na utilização de maio do 
que as utilizações de julho e setembro (Tabela 5). 

Em relação à vedação de março, e na utilização 
de maio, os capins marandu e piatã apresentaram 
maiores RVMs do que às dos capins ipyporã e paia-
guás. Nas utilizações de julho e setembro não houve 
diferença na RVM entre os capins (Tabela 5). Para 
o capim-ipyporã a RVM foi semelhante para todas 
as épocas de utilização. Os capins marandu e pia-
tã apresentaram maiores RVMs para a utilização de 
maio do que nas demais épocas de utilização. A RVM 
para o capim-marandu foi maior em maio do que em 
setembro, já a RVM observada em julho foi seme-
lhante às demais épocas de utilização (Tabela 5).

Os capins ipyporã, marandu e paiaguás apre-
sentaram RVMs semelhantes para todas as épocas 
de vedação e utilização. No entanto, para o capim-
piatã na utilização de maio, a RVM foi maior para a 
vedação de fevereiro do que a vedação de março, e 
essa por sua vez, foi maior do que à de janeiro. Já 
para as utilizações de julho e setembro, a RVM foi 
para todas as épocas de vedação (Tabela 5).

Não foi observada interação (P>0,05) entre os 
efeitos de cultivar e de vedação; entretanto, foi ob-
servado efeito de vedação(utilização) (P<0,05) para 
a taxa de acúmulo de forragem e acúmulo de forra-
gem (Tabela 6), massas de verde, de folha e de ma-
terial morto (Tabela 7) e de porcentagem de colmo e 
relação folha colmo (Tabela 8).

Para as vedações de janeiro e fevereiro, a taxa 
de acúmulo de forragem foi maior para a utiliza-
ção de maio do que para as utilizações de julho e 
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setembro. Entretanto, para a vedação de março a 
TAF foi maior para a utilização de maio do que à 
de julho, e essa por sua vez foram maior do que a 
de setembro (Tabela 6). Para a utilização de maio a 
maior TAF foi observada para o capim vedado em 
fevereiro e a menor para o pasto vedado em janeiro, 
já o pasto vedado em março apresentou TAF seme-
lhante às outras duas épocas de vedação. Para a 
utilização de julho, a maior TAF foi observada para 
a vedação de março, a menor para a vedação de 
janeiro, sendo que a vedação de fevereiro apresen-
tou valor semelhante às dos outros dois períodos de 
vedação. Para a utilização de setembro não houve 
diferença entre os períodos de vedação (Tabela 6).

O acúmulo de forragem (AF) dos capins veda-
dos em janeiro foi maior para a utilização de maio do 
que para as utilizações de julho e setembro. Já para 
os capins vedados em fevereiro e março não foram 
observadas diferenças ente as épocas de utilização 
(Tabela 6). Para a utilização de maio, o AF foi maior 
para vedações de janeiro e fevereiro do que para 
a vedação de março, e essas não diferiram entre 
si.  Para a utilização de julho não houve diferença 
entre os períodos de vedação. Para a utilização de 
setembro, o maior AF foi observado para o pasto 
vedado em fevereiro e a menor para o pasto vedado 
em janeiro, já para o capim vedado em março, o AF 
foi semelhante às outras duas épocas de vedação 
(Tabela 6).

Para a vedação de janeiro, a massa de verde 
(MV) foi maior para a utilização de maio do que para 
as utilizações de julho e setembro. Entretanto, para 
a vedação de fevereiro, a MV foi maior para a uti-
lização de maio do para a utilização de setembro, 
já para a utilização de julho, apresentou MV seme-
lhante às para as outras épocas de vedação. Para 
vedação de março, a MV foi semelhante para todas 
as épocas de utilização (Tabela 7). Para a utilização 
de maio as maiores MVs foram observadas para 
o capim vedado em janeiro e fevereiro que para a 
vedação de março. Para as utilizações de julho e 
setembro, as MF foram semelhantes para todas as 
épocas de vedação (Tabela 7).

Para as vedações de janeiro e fevereiro, a 
massa de folha (MFo) foi maior para a utilização 
de maio do que para as utilizações de julho e se-
tembro. Na vedação de março a MF foi igual para 
as utilizações de maio e julho, que por sua vez foi 
maior do que a de setembro (Tabela 7). Na utiliza-
ção de maio, as MFs das vedações de janeiro e 
fevereiro foram iguais, porém maior do que para 
a de março. Na utilização de julho, a MF foi maior 
para a vedação de março do que para a de janeiro, 
já a vedação de fevereiro apresentou a MF igual 

às das outras épocas de vedação. Na utilização de 
setembro a MF foi igual para todas as épocas de 
vedação (Tabela 7).

Para a vedação de janeiro a massa de colmo 
(MC) foi maior na utilização de maio do para as uti-
lizações de julho e setembro. Para a vedação de fe-
vereiro a MC foi semelhante para todas as épocas 
de utilização. E para a vedação de março, a MC foi 
maior para a utilização de setembro do que para a 
de maio, e a utilização de junho apresentou MF se-
melhante às demais épocas de utilização (Tabela 7). 
Na utilização de maio, a MC foi semelhante para to-
das as épocas de vedação, Nas utilizações de junho 
e setembro a MC foi igual para as vedações de ja-
neiro e fevereiro, porém maior do que à  da vedação 
de março (Tabela 7).

 Independentemente, da época de vedação a 
massa de material morto (MMM) foi maior para a uti-
lização de setembro do que para a de junho, e essa 
por sua vez foi maior que para a de maio (Tabela 7). 
Para a utilização de maio, a MMM foi semelhante 
para todas as épocas de vedação. Para as utiliza-
ções de junho e setembro as MMMs foram maiores 
para as vedações de janeiro e fevereiro do que para 
a de março (Tabela 7).

Tabela 6. Médias para a taxa de acúmulo de forragem e 
acúmulo de forragem, em função das épocas de vedação 
e utilização.

Datas de vedação

Datas de 
utilização 19/01/22 15/02/22 19/03/22

Taxa de acúmulo de forragem (kg/ha dia)

21/05/22 34,7Ab 
(3,4)

46,9Aa 
(3,5)

39,1Aab 
(3,4)

15/07/22 13,6Bb 
(3,4)

22,6Bab 
(3,4)

26,4Ba 
(3,4)

18/09/22 7,8Ba 
(3,4)

14,9Ba 
(3,4)

14,3Ca 
(3,4)

Acúmulo de forragem (kg/ha)

21/05/22 4170Aa 
(391)

4385Aa 
(391)

2415Ab 
(391)

15/07/22 2490Ba 
(391)

3455Aa 
(391)

3170Aa 
(391)

18/09/22 1970Bb 
(340)

3295Aa 
(391)

2710Aab 
(391)

Médias seguidas por letras iguais, minúsculas na linha e maiús-
cula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade. Valores entre parênteses correspondem aos 
erros-padrão das médias.
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Foi observado o efeito da época de vedação 
(P<0,01) para massa de forragem As massas de 
forragem foram maiores para as vedações de ja-
neiro e fevereiro de 2022, que não diferiram entre 
si, quando comparadas à vedação de março, as 
médias e seu erro-padrão das médias foram, res-
pectivamente: 6.300± 169; 6.290 ± 161; e 4.365 ± 
161 kg/ha.

Para as vedações de janeiro e fevereiro, a 
porcentagem de colmo (PC) foi maior para a uti-
lização de maio do que para a de julho, que por 
sua vez foi maior do que à de setembro. Para 
a vedação de março a PC foi semelhante para 
todas as épocas de utilização (Tabela 4). Para a 
utilização de maio, a PC foi maior para as veda-
ções de janeiro e fevereiro quando comparada 
à vedação de março. Para utilização de julho, a 
PC foi maior para vedação de fevereiro do que 
a de janeiro, e a PC para a vedação março foi 
semelhante às outras duas. Para a utilização de 
setembro a maior PC foi observada para a veda-
ção de março do que para as outras épocas de 
vedação (Tabela 8).

Tabela 7. Médias para as massas verde (colmo e folha), de folha, de colmo e material morto, em função das épocas de 
vedação e utilização.

Datas de vedação

Datas de utilização 19/01/22 15/02/22 19/03/22

Massa de verde (kg/ha)

21/05/22 5365Aa (355) 4950Aa (355) 2850Ab (385)

15/07/22 3300Ba (340) 4050Aba (355) 3515Aa (340)

18/09/22 2800Ba (340) 3570Ba (340) 3050Aa (340)

Massa de folha (kg/ha)

21/05/22 2225Aa (154) 2220Aa (154) 1730Ab (166) 

15/07/22 1340Bb (148) 1670Bab (154) 1880Aa (154)

18/09/22 1095Ba (147) 1295Ba (147) 1215Ba (147)

Massa de colmo (kg/ha)

21/05/22 3140Aa (233) 2725Aa (223) 1120Bb (252) 

15/07/22 1965Bab (223) 2380Aa (233) 1635Abb (223)

18/09/22 1705Ba (223) 2275Aa (233) 1840Aa (223)

Massa de material morto (kg/ha)

21/05/22 950Ca (217) 560Ca (217) 425Ca (208) 

15/07/22 2830Ba (208) 2345Ba (217) 1055Bb (208)

18/09/22 3780Aa (208) 3810Aa (230) 1975Ab (208)

Médias seguidas por letras iguais, minúsculas na linha e maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de proba-
bilidade. Valores entre parênteses correspondem aos erros-padrão das médias.

Tabela 8. Médias para as porcentagens de folha e de col-
mo, e a relação folha:colmo, em função das épocas de 
vedação e utilização.

Datas de 
utilização

Datas de vedação

19/01/22 15/02/22 19/03/22

Porcentagem de colmo (%)

21/05/22 49,3Aa 
(1,9)

50,1Aa 
(1,9)

35,5Ab 
(2,1)

15/07/22 30,8Bb 
(1,8)

36,5Ba 
(1,9)

34,9Aab 
(1,8)

18/09/22 25,6Cb 
(1,8)

29,1Cb 
(1,9)

36,0Aa 
(1,8)

Relação folha:colmo

21/05/22 0,75Ab 
(0,07)

0,81Ab 
(0,07)

1,50Aa 
(0,07)

15/07/22 0,78Ab 
(0,07)

0,80Ab 
(0,07)

1,30Ba 
(0,07)

18/09/22 0,68Ba 
(0,07)

0,56Ba 
(0,07)

0,70Ca 
(0,07)

Médias seguidas por letras iguais, minúsculas na linha e maiús-
cula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade. Valores entre parênteses correspondem aos 
erros-padrão das médias.
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Para as vedações de janeiro e fevereiro, a re-
lação folha:colmo (RFC) foi maior para as utiliza-
ções de maio e julho do que a de setembro. Para 
a vedação de março a RFC foi maior para a utili-
zação de maio do na de julho, e essa por sua vez 
foi maior que a de setembro (Tabela4). Para as 
utilizações de maio e junho, a RFC foi maior para 
a vedação de março do que para as de janeiro e 
fevereiro. Para a utilização de setembro, a RFC 
foi semelhante para todas as épocas de vedações 
(Tabela 8).

Ano 2023
Foi observada interação (P<0,05) entre cultivar 

e época de vedação(utilização) para a taxa de acú-
mulo de forragem e acúmulo de forragem (Tabela 
9) e para as relações folha:colmo e verde:morto 
(Tabela 10).

Em relação à vedação de fevereiro, não houve 
diferença na taxa de acúmulo de forragem (TAF) 
entre os capins em todas as épocas de utilização 
(Tabela 9). Os capins ipyporã, marandu, paiaguás e 
piatã apresentaram maiores TAFs para a utilização 
de junho do que para as de agosto e outubro, que 
foram semelhantes entre si (Tabela 9).  

Em relação à vedação de março, a utilização 
de junho apresentou maior TAF para o capim-paia-
guás do que para os capim-marandu, que por sua 
vez foi maior do que a do capim-ipyporã, já para ca-
pim-piatã a TAF foi semelhante àquelas dos capins 
marandu e ipyporã. Para as utilizações de agosto e 
outubro a TAF foi semelhante para todos os capins 
(Tabela 9). As TAFs para os capins ipyporã, maran-
du e piatã foram maiores para a época de utilização 
de julho do que para as de agosto e outubro, que fo-
ram semelhantes entre si. A TAF para o capim-paia-
guás foi maior para utilização de julho do que para a 
de agosto, e essa por sua vez, foi maior do que para 
a de outubro (Tabela 9). 

Em relação à vedação de abril, para a utilização 
de julho a TAF foi maior para o capim-paiaguás do 
que para os capins ipyporã, marandu e piatã. Para 
as utilizações de agosto e outubro a TAF foi seme-
lhante para todos os capins (Tabela 9). Os capins 
ipyporã, marandu, paiaguás e piatã apresentaram 
maiores TAF para a utilização de julho do que para 
as de agosto e outubro, que foram semelhantes en-
tre si (Tabela 9). 

Os capins ipyporã e piatã apresentaram TAFs 
semelhantes para todas as épocas de vedação e 
utilização. No entanto, para o capim-marandu a 
TAF foi maior para a vedação de março do que 
para as vedações de fevereiro e abril. Já para o 

capim-paiaguás a TAF foi maior para a vedação de 
fevereiro do que a de março, e essa por sua vez, 
foram maiores do que a vedação de abril (Tabela 
9). 

Em relação à vedação de fevereiro, não houve 
diferença no acúmulo de forragem (AF) entre os 
capins na utilização de junho. Nas utilizações de 
agosto e outubro, os capins marandu e paiaguás 
apresentaram maior AF do que o capim-piatã, e o 
AF do capim-ipyporã foi semelhante aos demais 
capins (Tabela 9). Os capins ipyporã, paiaguás e 
piatã apresentaram maiores AFs para a utilização 
de junho do que nas de agosto e outubro; no en-
tanto, o AF para o capim-marandu foi semelhante 
em todas as épocas de utilização (Tabela 9). 

Em relação à vedação de março, para a utiliza-
ção de junho o AF foi maior para o capim-paiaguás 
do que para os capim-marandu, que por sua vez 
foi maior do o capim-ipyporã, já para capim-piatã a 
TAF foi semelhante aos capins marandu e ipyporã. 
Para as utilizações de agosto e outubro o AF foi 
semelhante para todos os capins (Tabela 9). O AF 
para os capim-ipyporã foi semelhante para todas 
as épocas de utilização. Para os capins marandu 
e piatã o AF foi maior para a utilização de junho 
do que para as de agosto e outubro, que foram se-
melhantes entre si. O AF para o capim-paiaguás 
foi maior para utilização de julho do que para a de 
agosto, e essa por sua vez foi maior do que para a 
de outubro (Tabela 9). 

Em relação à vedação de abril, o AF foi seme-
lhante para todos os capins e épocas de utilização 
(Tabela 9). Os capins paiaguás e piatã apresen-
taram maiores AFs para a utilização de junho do 
que para as de agosto e outubro, que foram se-
melhantes entre si. Para o capim-marandu o AF 
foi semelhante para todas as épocas de utiliza-
ção. Para o capim-ipyporã o AF foi maior para a 
utilização de junho do que para a de outubro, e 
o AF na utilização de agosto foi semelhante às 
demais (Tabela 9).

O capim-ipyporã para a utilização de junho 
apresentou maior AF para as vedações de feve-
reiro e abril do que para a vedação março. Para 
os capins marandu e piatã, na utilização de junho, 
os AFs foram maiores para as vedações de feve-
reiro e março do que para a de abril. Para o capim
-paiaguás na utilização de junho, o AF foi maior 
para a vedação de março do que na vedação de 
abril, e a vedação de fevereiro foi igual às das ou-
tras vedações. No entanto, para as utilizações de 
agosto e outubro o AF foi semelhante para todos 
os capins e épocas de vedação (Tabela 9).
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Em relação à vedação de fevereiro, para a uti-
lização em junho, a relação folha:colmo (RFC) foi 
semelhante para todos os capins. Na utilização 
em agosto, a RFC foi maior para o capim-ipyporã 
do que para o capim-piatã, já os capins maran-
du e paiaguás apresentaram a RFC semelhante 
à dos outros dois capins. Na utilização em outu-
bro, a RFC foi semelhante para os capins ipypo-
rã e marandu, que por sua vez foi maior do que 
o capim-paiaguás, já o capim-piatã apresentou 
a RFC semelhante á dos demais capins (Tabela 
10).  Para o capim-ipyporã a RFC foi maior para 
a utilização de outubro do que para a de junho, a 
na vedação de agosto a RFC foi igual à das outras 
vedações. Para o capim-marandu a RFC foi maior 
para a utilização de outubro do que nas de junho 
e agosto, que foram semelhantes entre si. Para 
o capim-paiaguás a RFC foi igual para todas as 
épocas de utilização. Para o capim-piatã, a RFC 
foi maior para a utilização de outubro do que para 
as utilizações de junho e agosto, que foram seme-
lhantes entre si (Tabela 10).

Em relação à vedação de março, para a utili-
zação de junho, a RFC foi maior para o capim-i-
pyporã do que para o capim-paiaguás, os capins 
marandu e piatã apresentaram a RFC igual à dos 
outros dois capins. Na utilização em agosto, a 
RFC foi semelhante para os capins ipyporã e ma-
randu, que por sua vez foi maior do que para os 
capins paiaguás e piatã, e esse foram iguais en-
tre si. Na utilização em outubro, a RFC foi seme-
lhante para os capins ipyporã e marandu, que por 
sua vez foi maior do que para o capim-paiaguás, 
já o capim-piatã apresentou a RFC igual à dos 
demais capins (Tabela 10). Para o capim-ipypo-
rã a RFC foi maior para a utilização de agosto 
do que para a de outubro, e a RFC na utilização 
de junho foi igual às demais épocas de utiliza-
ção. Para o capim-marandu a RFC foi maio para 
a utilização de agosto do que para as de junho e 
de outubro, que foram semelhantes entre si. Para 
o capim-paiaguás a RFC foi semelhante para to-
das as épocas de utilização. Para o capim-piatã a 
RFC foi maior para a utilização de agosto do que 
para a de outubro, já para a utilização de junho, a 
RFC foi igual às das demais épocas de utilização 
(Tabela 10). 

Em relação à vedação de abril, para a utiliza-
ção de junho, a RFC foi semelhante para os ca-
pins ipyporã e marandu, que por sua vez foi maior 
do que para os capins paiaguás e piatã. Na utili-
zação de agosto, a RFC foi maior para o capim
-paiaguás do que para o capim-piatã, já os capins 
ipyporã e marandu apresentaram a RFC igual à 

dos outros dois capins. Na utilização de outubro, a 
RFC foi semelhante para todos os capins (Tabela 
10). Para os capins ipyporã, marandu, paiaguás e 
piatã a RFC foi maior para a utilização de junho do 
que para as de agosto e outubro, que por sua vez 
foram iguais entre si (Tabela 9).

Para capim-ipyporã, na utilização de junho, a 
RFC foi maior para a vedação de abril do que para 
a de março, que por sua vez foi maior do que a de 
fevereiro. Para utilização de agosto a RFC foi se-
melhante entre as vedações de fevereiro e março, 
porém maior do que a de abril. Para a utilização 
de outubro a RFC foi semelhante para todas as 
épocas de vedação (Tabela 10). Para o capim-ma-
randu, na utilização de junho, a RFC foi maior na 
vedação de abril do que nas vedações de feverei-
ro e março. Para a utilização de agosto, a RFC foi 
maior na vedação de março do que nas vedações 
de fevereiro e abril, que foram iguais entre si. Para 
a utilização de outubro, a RFC foi maior para a 
vedação de fevereiro do que para a de abril, e a 
vedação de março apresentou a RFC igual às das 
demais épocas de vedação (Tabela 10). Para o 
capim-paiaguás, na utilização em junho, a RFC foi 
maior para a vedação de abril do que para as de 
fevereiro e março, que foram iguais entre si. Nas 
utilizações em agosto e outubro a RFC foi seme-
lhante para todas as épocas de vedação (Tabela 
10). Para o capim-piatã, na utilização em junho, 
a RFC foi maior para a vedação de abril do que a 
de março, que por sua vez foi maior do que a de 
fevereiro. Para a utilização em agosto, a RFC foi 
maior para a vedação de março do que para as 
vedações de fevereiro e abril. Para a utilização 
em outubro, a RFC foi maior na vedação de fe-
vereiro do que na de abril, sendo que a vedação 
de março apresentou a RFC igual às das outras 
épocas de vedação (Tabela 10). 
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Em relação à vedação de fevereiro, para a utiliza-
ção em junho a relação verde:morto (RVM) foi seme-
lhante para os capins ipyporã, marandu e piatã, que 
por sua vez foi maior do que o capim-paiaguás. Para 
as utilizações em agosto e outubro a RVM foi seme-
lhante para todos os capins (Tabela 10). Para os ca-
pins ipyporã marandu e piatã a RVM foi maior para a 
utilização em junho do que para às em agosto e ou-
tubro. Para o capim-paiaguás a RVM foi semelhante 
para todas as épocas de utilização (Tabela 10).

Em relação à vedação de março, para a utilização 
em junho, a RVM foi igual para os capins marandu e 
piatã, que por sua vez foi maior do que à do capim-
piatã, já a RVM para o capim-ipyporã foi igual à dos 
demais capins. Nas utilizações de agosto e outubro 
a RVM foi semelhantes para todos os capins (Tabela 
10). Para os capins ipyporã e paiaguás a RVM foi 
maior para a utilização de junho do que para a de ou-
tubro, sendo que na utilização de agosto, a RVM foi 
semelhante às das outras épocas de utilização. Para 
os capins marandu e piatã a RVM foi maior para a 
utilização de junho do que as de agosto e setembro, 
que por sua vez foi igual entre si (Tabela 10).

Em relação à vedação de abril, para a utilização em 
junho, a RVM foi maior para o capim-piatã do que para 
o capim-marandu, esse por sua vez foi maior do que 
o capim-ipyporã, já o capim-paiaguás foi igual aos ca-
pins ipyporã e marandu. Para as utilizações de agosto 
e outubro, a RVM foi semelhante para todos os capins 
(Tabela 10). A RVM para todos os capins foi maior na 
utilização de junho do que nas utilizações de agosto e 
outubro, sendo essas semelhantes entre si (Tabela 10). 

Para capim-ipyporã, na utilização em junho, a RFC 
foi maior para a vedação de abril do que a de fevereiro, 
para a vedação de março, no entanto, a RVM foi se-
melhante às das demais vedações. Nas utilizações de 

agosto e outubro a RVM foi semelhante às das demais 
épocas de vedação. Para os capins marandu e paia-
guás a RVM foi semelhante para todas as épocas de 
vedação e de utilização. Para o capim piatã na utiliza-
ção em junho, a RVM foi maior vedação para a abril do 
que para a de março, e essa maior do que a de feve-
reiro. Para as utilizações de agosto e outubro a RVM 
foi igual para todas as épocas de vedação (Tabela 10).

Não foram observadas interações (P>0,05) en-
tre os efeitos de cultivar e de vedação(utilização), e 
entre os efeitos de cultivar e vedação para a massas 
de forragem, de verde, de colmo e de material mor-
to, para as porcentagens de folha, colmo e material 
morto. No entanto, houve efeitos de cultivar (P<0,01) 
e de vedação(utilização) para essas variáveis.

A massa de forragem foi maior para o capim
-paiaguás do que para os demais capins, que não 
diferiram entre si. A massa de verde foi maior para 
o capim-paiaguá do que para o capim-piatã, e os 
capins ipyporã e marandu foram semelhantes à 
dos outros dois capins. A massa de folha foi menor 
para o capim-piatã do que às dos demais capins. 
A massa de colmo foi maior para o capim-paiaguás 
do que àquelas para os outros capins. A massa de 
material morto foi maior para o capim-paiaguás do 
que para os outros capins. A porcentagem de folha 
foi semelhante para os capins ipyporã e marandu, 
que por sua vez, foi maior do que para os capins 
paiaguás e piatã, que foram semelhantes entre si.  
A porcentagem de colmo foi semelhante para os 
capins paiaguás e piatã, porém maior do que para 
às dos capins ipyporã e marandu, e essas por sua 
vez foram semelhantes entre si. A porcentagem de 
morto foi maior para o capim-paiaguás do que para 
o capim-marandu, e os capins ipyporã e piatã foram 
semelhantes à dos outros dois capins (Tabela 11).

Tabela 11. Médias para as massas de forragem, de verde, de folha, de colmo e de material morto, porcentagens de folha, 
de colmo e de morto para os capins ipyporã, marandu, paiaguás e piatã (Brachiaria spp).

capins

ipyporã marandu paiaguás piatã

Massa de forragem (kg/ha) 4165b (183) 4305b (180) 4860a (187) 3965b (180)

Massa de verde (kg/ha) 2665ab (135) 2865ab (133) 3015a (138) 2540b (133)

Massa de folha (kg/ha) 1415a (73) 1470a (72) 1390a (74) 1135b (72)

Massa de colmo (kg/ha) 1250b (75) 1395b (74) 1681a (76) 1405b (74)

Massa de material morto (kg/ha) 1500b (90) 1440b (88) 1910a (93) 1425b (88)

Porcentagem de folha (%) 34,9a (1,0) 36,0a (1,0) 27,6b (1,1) 29,3b (1,0)

Porcentagem de colmo (%) 29,3b (0,8) 31,7b (0,8) 34,6a (1,1) 34,3a (1,0)

Porcentagem de morto (%) 35,8ab (1,5) 32,3b (1,5) 37,8a (1,5) 36,4ab (1,5)

Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
Valores entre parênteses correspondem aos erros-padrão das médias.
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Para as vedações de fevereiro e março a mas-
sa de forragem (MF) foi maior para a utilização de 
junho do que para as de agosto e outubro, e essas 
foram semelhantes entre si. No entanto na vedação 
de abril a MF foi maior para a utilização de outubro 
do que para as de junho e agosto, e essas foram se-
melhantes entre si. Na utilização de junho a MF foi 
semelhante para as vedações de fevereiro e março, 
que por sua vez foi maior do que aquela da vedação 
de abril. Paras as utilizações de agosto e outubro a 
MF foi semelhante para todas as épocas de veda-
ção (Tabela 12).

Para as vedações de fevereiro e abril, a massa 
verde (MV) de forragem foi maior para a utilização 
em junho do que para as utilizações em agosto e ou-
tubro, e essas foram semelhantes entre si. E para a 
vedação de março, a MV foi maior para a utilização 
em junho do que àquela para a utilização em agos-
to, e essa por sua vez, foi maior do que àquela para 
utilização em outubro. Para a utilização em junho, 
as MVs foram semelhantes para as vedações de fe-
vereiro e março, e essas maiores do que àquela da 
vedação de abril (Tabela 12). 

Para as vedações de fevereiro e abril, a massa 
de folha (MFo) foi maior para a utilização em junho 
do que às para as utilizações de agosto e outubro, e 
essas foram semelhantes entre si. Para a vedação 
de março, a MFo foi maior para a utilização em ju-
nho do que para a utilização em agosto, e essa por 
sua vez, foi maior do àquela para a utilização em 
outubro. Para utilização de junho, a MFo foi maior 
para a vedação de março do que para a de janei-
ro, e a MFo para a vedação de abril foi semelhante 
as outras épocas de vedação.  Para a utilização de 
agosto, a MFo foi maior para a vedação de fevereiro 
do que para a vedação de fevereiro, e essa por sua 
vez, foi maior do que à para a vedação de abril. Para 
a utilização de outubro, a MFo para a vedação de 
fevereiro foi maior do que as outras épocas de veda-
ção, e essas foram semelhantes entre si (Tabela 12).

Para as vedações de fevereiro, a massa de col-
mo (MC) foi maior para a utilização em junho do que 
às para as utilizações de agosto e outubro, e essas 
foram semelhantes entre si. Para a vedação de mar-
ço, a MC foi maior para a utilização em junho do que 
para a utilização em agosto, e essa por sua vez, foi 
maior do àquela para a utilização em outubro. Para 
vedação de abril, a MC foi semelhante para todas 
as épocas de utilização. Para a utilização de junho, 
a MC foi semelhante para vedação as vedações de 
fevereiro e março, e essas foram maiores do que 
àquela para a vedação de abril. Para a utilização 
de agosto. Para a utilização de agosto a MC foi se-
melhante para todas as épocas de vedação. Para a 

utilização de outubro, a MF foi maior para a vedação 
de abril do que a de março, e a MC para a vedação 
de fevereiro foi igual às demais (Tabela 12). Para 
a vedação de fevereiro, a massa de material morto 
(MMM) foi maior para a utilização em agosto do que 
àquela para a utilização em junho, e a MMM para 
a utilização em outubro foi igual às outras épocas 
de utilização. Para a vedação de março, a MMM foi 
maior para a utilização em outubro do que as outras 
duas épocas de utilização. E essas não diferiram 
entre si. Para a vedação de abril, a MMM foi seme-
lhante para as utilizações em agosto e outro, porém 
maior que àquela da utilização em junho. Para uti-
lização em junho, a MMM foi semelhante para as 
vedações de fevereiro e março, porém maior do que 
àquela observada para a vedação de abril. Para a 
utilização em agosto, a MMM foi semelhante para 
as vedações de fevereiro e abril, porém maior do 
que à observada para a vedação de março. Para a 
utilização em outubro, a MMM foi semelhante para 
as vedações de março e abril, porém maior do que 
àquela observada na vedação de fevereiro.

Para a vedação de fevereiro, a porcentagem de 
folha (PF) foi semelhante para as utilizações de ju-
nho e outubro, que foi maior do que àquela de agos-
to. Para a vedação de março, a PF foi semelhante 
para as utilizações de junho e agosto, porém maior 
do à de outubro. Para a vedação de abril, a PF foi 
maior para a utilização de junho do que àquelas das 
utilizações de agosto e outubro, sendo essas iguais 
entre si. Para a utilização de julho, a PF foi maior na 
vedação de abril do que para a de março, que por 
sua vez, foi maior do que para a de fevereiro. Para 
utilização de agosto, a PF foi maior para a vedação 
de março do que a de fevereiro, que por sua vez, foi 
maior do à de vedação de abril. Para a utilização de 
outubro, a PF foi maior para a vedação de fevereiro 
do que as vedações de março e abril, que foram se-
melhantes entre si (Tabela 13). 

Para as vedações de fevereiro e março, a por-
centagem de colmo (PC) foi maior para a utilização 
em junho do que foi maior que à da utilização em 
agosto, e essa por sua vez, foi maior do que à da 
utilização de outubro. Para a vedação de abril, a PC 
foi semelhantes para todas as épocas de utilização. 
Para a utilização de junho, a PC foi maior para a 
vedação de fevereiro do que a vedação de março, e 
essa por sua vez, foi maior do à da vedação de abril. 
Para a utilização de agosto, a PC foi semelhante 
para todas épocas de vedação. Para utilização de 
outubro, a PC foi semelhante para as vedações de 
fevereiro e abri, porém maior do que àquela para a 
vedação de março (Tabela 13). 
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Para as vedações de fevereiro e abril a porcen-
tagem de morto (PM) foi semelhante para as utiliza-
ções de agosto e outubro, porém maiores do que a 
de junho. No entanto, para a vedação de março, a 
PM foi maior para utilização de outubro do que para 
a de agosto, sendo essa, por sua vez, maior do que 
para a de junho. Para a utilização em junho a PM foi 
semelhante para todas as épocas de vedação. Para 
utilização em agosto, a PM foi maior para a veda-
ção de abril do que para a de fevereiro, sendo essa 
maior do que aquela da vedação de março. Para uti-
lização em outubro, a PM foi maior para a vedação 
de março do que para a de abril, e essa maior do à 
da vedação de fevereiro (Tabela 13).

Discussão

Ano 2022
O acúmulo de forragem (folhas e colmos) foi 

maior para os para os capins ipyporã e marandu. 
Consequentemente, a massa de folha, também, 
foi maior para essas cultivares (Tabela 3). Como a 
massa de colmo (Tabela 4) para o capim-marandu 
na vedação de janeiro, foi semelhante às dos outros 

Tabela 12. Médias para as massas de forragem, de verde, 
de folhas, e de material morto em função das épocas de 
vedação.

Datas de 
utilização

Datas de vedação

06/02/23 07/03/23 01/04/23

Massa de forragem (kh/ha)

23/06/23 5350Aa 
(269)

5215Aa 
(269)

3385Bb 
(269)

25/08/23 4320Ba 
(281)

4030Ba 
(293)

4080ABa 
(269)

25/10/23 3920Ba 
(269)

4055Ba 
(269)

4580Aa 
(269)

Massa de verde (kg/ha)

23/06/23 4095Aa 
(200)

4305Aa 
(200)

3010Ab 
(200)

25/08/23 2540Bab 
(208)

2810Ba 
(218)

1995Bb 
(200)

25/10/23 2385Ba 
(200)

1540Cb 
(200)

2230Ba 
(200)

Massa de folhas (kg/ha)

23/06/23 1715Ab 
(107)

2190Aa 
(107)

1945Aab 
(107)

25/08/23 1150Bb 
(112)

1525Ba 
(117)

775Bc 
(107)

25/10/23 1245Ba 
(107)

885Cb 
(107)

940Bb 
(107)

Massa de colmos (kg/ha)

23/06/23 2380Aa 
(110)

2115Aa 
(110)

1065Ab 
(110)

25/08/23 1390Ba 
(115)

1285Ba 
(119)

1220Aa 
(110)

25/10/23 1140Bab 
(110)

855Cb (
110)

1315Aa 
(110)

Massa de material morto (kg/ha)

23/06/23 1255Ba 
(132)

910Ba
 (132)

355Bb 
(132)

25/08/23 1770Aa 
(138)

1210Bb 
(143)

2085Aa 
(132)

25/10/23 1540ABb 
(132)

2675Aa 
(138)

2320Aa 
(132)

Médias seguidas por letras iguais, minúsculas na linha e maiús-
cula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade. Valores entre parênteses correspondem aos 
erros-padrão das médias.

Tabela 13. Médias para as porcentagens de folha, colmo 
e material morto, em função das épocas de vedação.

Datas de 
utilização

Datas de vedação

06/02/23 07/03/23 01/04/23

Porcentagem de folha (%)

23/06/23 32,2Ac (1,5) 42,7Ab (1,5) 58,6Aa (1,5)

25/08/23 27,2Bb (1,6) 39,3Aa (1,6) 18,4Bc (1,5)

25/10/23 32,6Aa (1,5) 16,0Bb (1,6) 20,8Bb (1,5)

Porcentagem de colmo (%)

23/06/23 44,9Aa (1,3) 40,3Ab (1,3) 30,5Ac (1,3)

25/08/23 32,5Ba (1,3) 31,4Ba (1,4) 30,0Aa (1,3)

25/10/23 28,5Ca (1,3) 19,4Cb (1,3) 28,7Aa (1,3)

Porcentagem de morto (%)

23/06/23 22,8Ba (2,3) 16,9Ca (2,4) 10,9Ba (2,3)

25/08/23 40,8Ab (2,3) 29,7Bc (2,3) 51,6Aa (2,3)

25/10/23 38,9Ac (2,3) 58,0Aa (2,3) 50,5Ab (2,3)

Médias seguidas por letras iguais, minúsculas na linha e maiús-
cula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade.

Valores entre parênteses correspondem aos erros-padrão das 
médias.
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capins, a massa de forragem e a massa de verde 
apresentaram esse mesmo padrão de variação (Ta-
bela 3). Baseados na análise conjunta desses re-
sultados pode-se afirmar que o capim-ipyporã foi 
melhor do que os outros capins para essas variá-
veis, e os capins paiaguás e piatã foram os menos 
indicados. 

A massa de colmo (MC), a porcentagem de 
colmo (PC), e a relação folha:colmo (RFC) foram 
influenciadas tanto pela cultivar como pela época 
de vedação. Só foi observada variação na MC en-
tre os capins para a vedação de janeiro, pelo fato 
de a MC para o capim-ipyporã ter sido maior do 
que para os outros capins (Tabela 4). No entanto a 
PC variou entre os capins para todas as épocas de 
vedação. Na vedação de janeiro o capim-ipyporã 
apresentou maior PC do que o capim-paiaguás. Na 
vedação de fevereiro, os capins ipyporã e marandu 
apresentaram maior PC, sendo que na de abril, a 
maior PC foi para o capim-paiaguás e a menor para 
o capim-marandu (Tabela 4). A maior quantidade 
e a porcentagem de colmo para o capim-ipyporã 
pode representar uma desvantagem em relação 
aos outros capins. 

Tal fato pode ser confirmado pela relação folha:-
colmo que foi maior para o capim-marandu, interme-
diárias para os capins ipyporã e paiaguás, e menor 
para o capim-piatã (Tabela 4). Outro ponto que me-
rece ser ressaltado foi que a RFC foi menor do que 
1,0 para o capim-paiaguás em todas as vedações, e 
para os capins ipyporã, marandu e piatã nas veda-
ções de janeiro e fevereiro foi menor do 1,0 (Tabela 
4). Assim a RFC na maioria das situações pode limi-
tar o consumo de forragem pelo animal.  Uma vez 
que o animal seleciona principalmente folhas, a alta 
presença de colmo no horizonte de pastejo limita a 
profundidade, a área e a massa do bocado, e, con-
sequentemente, o consumo instantâneo de forragem 
(Benvenutti et al., 2006). Para manter o consumo di-
ário de forragem, o animal, em certa medida, com-
pensa o baixo consumo instantâneo de forragem au-
mentando o tempo de pastejo (Difante et al., 2009). 
No entanto, essa capacidade de compensação é 
limitada e pode influenciar, reduzindo o consumo di-
ário de forragem (Pérez-Prieto et al. 2011). 

Por outro lado, as porcentagens de folha (PF) 
e de morto (PM), bem como a relação verde:mor-
to (RVM) foram influenciadas pela cultivares e pe-
las épocas de vedação e de utilização (Tabela 5). 
O capim-piatã apresentou menor PF em todas as 
situações exceto para as vedações de fevereiro e 
março para a utilização de maio (Tabela 5). O ca-
pim-paiaguás só apresentou maior PF na vedação 
de fevereiro para a utilização de julho. No entanto, 

para as vedações de fevereiro, a PF foi menor para 
as utilizações de maio e outubro; sendo a vedação 
de março aquela que apresentou a menor PF para 
todas as épocas de utilização. Para a vedação de 
janeiro, a PF foi semelhante à dos capins ipyporã 
e marandu (Tabela 5). Em relação à PF, os capins 
ipyporã e marandu alternaram, para todas as veda-
ções e utilização, as condições de maior ou de inter-
mediária. Da análise conjunta dos resultados, para 
a PF, pode-se considerar que os capins marandu e 
ipyporã se sobressaíram.

A PM variou pouco entre as cultivares, no en-
tanto, dentro de cada período de vedação, houve 
acréscimo na PM à medida que se aumentou o pe-
ríodo de vedação (Tabela 5). Também para a RVM 
houve pouca variação entre as cultivares. Só foram 
observadas diferenças para a utilização de maio in-
dependente da época de vedação. O capim-paiagu-
ás apresentou a menor RVM para todas as épocas 
de vedação. A RVM foi maior para capim-ipyporã 
para a vedação de janeiro; no entanto para as ve-
dações de fevereiro e de março, o capim-piatã apre-
sentou as maiores RVMs (Tabela 5).

Da análise conjunta dos resultados para a RVM 
pode-se considerar que o capim-paiaguás apresen-
tou RVM menor, em relação aos outros capins, sen-
do que esses foram semelhantes entre si. Indepen-
dentemente dos capins, a RVM decresceu à medida 
que se aumentou o período de vedação. As RVMs 
foram maiores do que 1,0, exceto para vedação de 
janeiro na utilização de setembro, para os capins 
marandu, paiaguás e piatã; e para a vedação de 
fevereiro e utilização de setembro, para os capins 
paiaguás e piatã (Tabela 5). De maneira geral, pode-
se concluir que o material morto não seria limitante 
para o consumo de forragem pelo animal.

A taxa de acúmulo de forragem (TAF), o acúmu-
lo de forragem (AF), bem como as massas de verde 
(MV), de folha (MFo), de colmo (MC), e de material 
morto (MMM)  foram influenciados pelos período de 
vedação e de utilização (Tabelas 6 e 7). Para todos os 
períodos de vedação a TAF foi maior para a utilização 
de maio. Geralmente a TAF decresce com o período 
de utilização, resultado semelhante foi encontrado 
por Santos et al. (2009a). De maneira geral, as TAFs 
foram maiores para as vedações de fevereiro e mar-
ço do que para de janeiro (Tabela 6), o que pode ser 
explicado pelo déficit hídrico que ocorreu logo após 
a vedação de janeiro até o final de fevereiro (Figura 
2). Pelo mesmo motivo, podem-se observar decrésci-
mos nos AFs nas diversas épocas de utilização quan-
do a vedação ocorreu em janeiro; enquanto para as 
outras épocas de vedação os AFs foram semelhan-
tes para todas as épocas de utilização (Tabela 6). 
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A massa de folha (MFo) para as vedações de 
janeiro e fevereiro foram maiores para as utiliza-
ções de maio do que para as outras épocas de uti-
lização, no entanto na vedação de março a MFo 
foi semelhante para todas as épocas de utilização 
(Tabela 7). A massa de colmo (MC), para vedação 
de janeiro, seguiu a mesma variação apresentada 
pela MFo; no entanto na vedação de fevereiro a MC 
foi semelhante para todas as épocas de vedação, 
já na vedação de março a maior PC foi observada 
para a utilização de setembro do que para as ou-
tras época de utilização (Tabela 7). Como a massa 
de verde (MV) é a somatória da MF e da MC, houve 
compensação entre essas duas frações, o que re-
sultou em maiores MVs para a utilização de maio, 
nas vedações de janeiro e fevereiro; entretanto, 
para a vedação de março a MV foi semelhante 
para todas as épocas de utilização (Tabela 7). Além 
disso, as MFos foram semelhantes para todas as 
épocas de utilização nas vedações de janeiro e fe-
vereiro. Provavelmente, o déficit hídrico registrado 
após a vedação de janeiro (Figura 2), fez com que 
as vedações de janeiro e fevereiro apresentassem 
o mesmo tipo de comportamento. O que pode ser 
confirmado pelo acúmulo de forragem (Tabela 6) e 
pela relação folha:colmo (Tabela 4) e pelas massas 
de forragem que foram: 6.300; 6.290 e 4.365 Kg/
ha, respectivamente, para as vedações de janeiro 
de fevereiro e de março.

Para todos os períodos de vedação, a massa 
de morto aumentou à medida que se aumentou o 
período de vedação (Tabela 7). Esse comportamen-
to é o mais comum quando se usa diferimento de 
pastos. Resultados semelhantes foram encontrados 
para capins do gênero Brachiaria por Euclides et al. 
(2007), Santos et al. (2209a,b) e Silva et al (2016). 

Outro ponto importante para ressaltar refere-se 
à seca do ano 2022 que foi atípica, quando foram re-
gistradas precipitações muito acima da média histó-
rica nos meses de junho, agosto e setembro (Figura 
1); consequentemente, durante o período de utiliza-
ção dos capins foi registrado déficit hídrico apenas 
no mês de julho (Figura 2). Com base nessas in-
formações podem-se observar resultados diferentes 
aos encontrados na literatura para pastos diferidos. 
Tais como: taxas de acúmulo maiores para as veda-
ções de fevereiro e março, menor diferenças entre 
os acúmulos de forragem entre os períodos de ve-
dação e utilização (Tabela 6), massas de verde e de 
folha semelhantes entre os períodos de utilização 
para a vedação de março (Tabela 7). Maiores por-
centagens de folhas e de relação folha:colmo para 
todos os capins durante todo o período de utilização 
da vedação de março. 

Ano 2023
As condições climáticas desse ano foram com-

pletamente distintas daquelas observadas no ano an-
terior. O excesso de chuva no mês de janeiro (Figura 
1) impediu a realização do corte uniformização para 
a vedação dos pastos nesse mês. Assim, as datas 
de vedação e de utilização foram atrasadas em um 
mês (Tabela 2). Além disso, a seca foi bem severa, 
com déficit hídrico a partir do final de junho (Figura 
2). O que pode ser confirmado pelas menores taxas 
de acúmulo de forragem (TAF) e acúmulo de forra-
gem (AF) durante esse ano quando comparado ao 
ano anterior (Tabela 3). Para o ano de 2023 as TAFs 
foram de 13,1; 15,3; 17,2; 12,7 ± 1,0 kg/ha dia, e as 
de acúmulo de forragem 2000, 2340, 2560 e 1685 ± 
116 kg/ha, respectivamente, para os capins ipyporã, 
marandu, paiaguás e piatã.  É importante ressaltar 
que, no ano de 2023, as TAF e os AF foram maio-
res para o capim-paiaguás, menores para os capins 
ipyporã e piatã, e intermediárias para o capim-maran-
du (Tabela 5). Em uma situação de seca mais severa, 
o capim-paiaguás expressou a sua principal caracte-
rística que foi o maior acúmulo de forragem durante o 
período seco (Euclides et al., 2016).

Analisando a interação entre os efeitos de capins 
e períodos de vedação e utilização (Tabela 9) verifi-
cou-se que as taxas de acúmulo de forragem (TAF) 
foram semelhantes para todos os capins, nas respec-
tivas épocas de vedação e de utilização, exceto para 
o capim-paiaguás que apresentou TAFs maiores nas 
vedações de março e abril para a utilização de maio, e 
a TAF do capim-ipyporã que foi menor na vedação de 
março para a utilização de maio (Tabela 9). O mesmo 
padrão de variação foi observado para o acúmulo de 
forragem, com exceções para o capim-ipyporã vedado 
em março e utilizado em junho, e para o capim-piatã 
vedado em fevereiro e utilizado em agosto e outubro 
que foram menores em relação aos outros capins nas 
mesmas épocas de vedação e de utilização (Tabela 
9). De maneira geral, as TAFs e as AFs para todas 
as épocas de vedação e para todos os capins, apre-
sentaram decréscimos nas utilizações de junho para 
a de outubro (Tabela 9), isso pode ser explicado pelo 
balanço hídrico positivo observado em junho, e a par-
tir desse mês foram registrados déficits hídricos para 
todos os períodos de utilização (Figura 2).

A massa de forragem foi maior para o capim
-paiaguás; no entanto, a porcentagem de folha 
foi menor e as porcentagens de colmo e de morto 
maiores do que àquelas observadas para os outros 
capins (Tabela 11). A massa de forragem morta, tam-
bém foi maior para o capim-paiaguás. Uma das con-
sequências dessa estrutura de pasto é o possível 
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aumento das perdas de forragem durante o pastejo 
e a menor eficiência de utilização da forragem pro-
duzida. Apesar da massa de forragem semelhante 
àquela dos outros capins, o capim-marandu apre-
sentou maiores porcentagens de folha e menores 
de colmo e material morto (Tabela 11).

Na maioria das situações das combinações de 
vedação-utilização, os capins paiaguás e piatã apre-
sentaram as menores relações folha:colmo, e os ca-
pins ipyporã e marandu as maiores (Tabela 9). Este 
resultado pode ser explicado pela maior porcentagem 
de folha e menor de colmo para os capins ipyporã e 
marandu, e pela menor de folha e maior porcentagem 
de colmo para os capins paiaguás e piatã (Tabela 11).

Relações folha:colmo (RFC) maior do que 1,0 fo-
ram observadas: para a vedação de fevereiro e para 
a utilização em agosto, o capim-ipyporã; para a ve-
dação de fevereiro e utilização em outubro, os capins 
ipyporã e marandu; para a vedação de março e uti-
lizações  em junho e agosto, os capins ipyporã, ma-
randu e piatã; e para a vedação de abril e utilização 
de junho, para todos os capins, na maioria das situa-
ções, a RFC foi menor do que 1,0. É importante res-
saltar que o capim-paiaguás apresentou RFC abaixo 
de 1.0 para todas as combinações de vedação e de 
utilização, exceto para a vedação de abril e utilização 
em março. A baixa relação folha:colmo pode limitar o 
consumo de forragem pelos animais, pois o exces-
so de colmo age como barreira à acessibilidade e à 
facilidade de colheita de folhas selecionadas pelos 
animais em pastejo, podendo influenciar, também, 
a ingestão de nutrientes e consequentemente o de-
sempenho animal Euclides et al. (2014).

Independentemente da época de vedação, a 
relação verde:morto (RVM), para as utilizações de 
agosto e de outubro foram semelhantes. No entanto, 
na utilização de maio, para as vedações de feverei-
ro e março, a menor RVM foi observada para o ca-
pim-paiaguás, e para a vedação de abril as menores 
RVMs foram observadas para os capins ipyporã e 
paiaguás (Tabela 10). Para todos os capins e épocas 
de vedação, a utilização em junho apresentou RVM 
superior às demais épocas de utilização (Tabela 10). 
Na maioria das situações, a RVM foi superior a 1,0. 
Relação verde:morto inferior a 1,0 foi observada para 
os capins ipyporã, paiaguás e piatã na vedação de 
março e utilização de outubro, e vedação de abril e 
utilizações de agosto e outubro, No entanto, para o 
capim-marandu a RVM foi abaixo de 1,0 em uma 
única situação, na vedação de março e utilização de 
outubro (Tabela 10).  Nessas situações, também fo-
ram registradas relações folha:colmo abaixo de 1,0. 
Ressalte-se que além do colmo, o material morto en-
contra-se no horizonte de pastejo, deteriorando, ainda 

mais, a estrutura do dossel. As variações no processo 
de pastejo, acessibilidade e a facilidade de colheita de 
folhas, decorrentes das modificações na estrutura do 
dossel, podem influenciar de forma relevante o con-
sumo de forragem (Fonseca et al., 2012; Mezzalira 
et al., 2013) e, consequentemente o desempenho do 
animal (Da Silva et al., 2013; Euclides et al., 2015).

A partir da análise conjunta dos dois anos, po-
de-se afirmar que as taxas de acúmulo de forragem 
(TAF) e o acúmulo de forragem (AF) foram maiores 
para os capins ipyporã, marandu e paiaguás do que 
para o capim-piatã. Para todos os capins as TAFs 
e ACs decresceram à medida que se aumentou o 
período de diferimento.  As estruturas dos pastos, 
medidas pelas relações folha:colmo e verde:morto, 
foram melhores para os capins ipyporã e marandu. 
E as RFC e RVM decresceram à medida que se au-
mentou o período de diferimento.

Euclides et al. (2021) construíram um banco de 
dados estruturado com base nos resultados obtidos 
em experimentos conduzidos na Embrapa Gado de 
Corte, utilizando pastos diferidos com capim-maran-
du, vedado nos inícios de janeiro, fevereiro e de mar-
ço e formalizados em trabalhos publicados ao longo 
de nove anos. As médias encontradas para este ca-
pim foram, respectivamente, de 6.455, 5.285 e 4.270 
kg/ha. As médias das massas de forragem observa-
das foram, no primeiro ano, 5.985; 6.760; e 4.005 kg/
ha, respectivamente, para as vedações de janeiro, 
ferreiro e março. E no segundo ano, 4.310 e 4.265 
kg/ha, para as vedações de fevereiro e março. Quan-
do comparadas aos resultados obtidos por Euclides 
et al. (2021), a massa de forragem para o primeiro 
ano foi semelhante para as vedações de janeiro e 
março, porém para a vedação de fevereiro foi muito 
superior. No segundo ano, a massa de foragem foi in-
ferior para a vedação de fevereiro e semelhante para 
a vedação de março. As composições morfológicas 
seguiram os mesmos padrões de variação para as 
respectivas vedações observadas por esses autores.

Conclusões
Para o primeiro ano, cuja seca foi branda, os ca-

pins marandu e ipyporã acumularam mais forragem 
e apresentaram estrutura dos pastos mais favorável 
ao pastejo pelo animal.

Para o segundo ano, cuja seca foi bem severa, o 
capim-paiaguás pôde expressar o seu maior poten-
cial de crescimento durante o período seco, e acumu-
la mais forragem. No entanto a estrutura do dossel 
é desfavorável ao pastejo pelo animal. As estruturas 
de pasto mais favoráveis ao pastejo pelo animal são 
apresentadas pelos capins ipyporã, marandu e piatã.
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Da análise conjunta dos dois anos, conclui-se 
que os capins ipyporã, marandu e paiaguás acumu-
lam mais forragem. E os capins ipyporã e maran-
du apresentam estrutura de dossel desfavorável ao 
pastejo pelo animal.

Independentemente do ano, o acúmulo de forra-
gem decresce à medida que se aumenta o período 
de vedação, e a estrutura do dossel deteriora-se à 
medida que se aumenta o período de vedação.

Para melhor uso da estratégia, recomendam-se 
as vedações de janeiro, fevereiro e março com uti-
lizações nos meses de maio, julho e setembro para 
cada um dos períodos de vedação, respectivamente.

A vedação de abril, para a utilização durante o 
período seco, maio a setembro, não é recomenda-
da, uma vez que o acúmulo de forragem desta ve-
dação é 25% menor.
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